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TENOXICAM
Priscilla Souza Alves

1. APRESENTAÇÕES PADRONIZADAS E ACESSO1

90215 - Tenoxicam pó liofilizado para solução injetável 20 mg frasco-ampola – UBS e uso

Hospitalar

2. CLASSE TERAPÊUTICA1

Antiinflamatório e antirreumático não esteróide.

3. INDICAÇÕES2, 3, 4

O medicamento é indicado para o tratamento inicial das seguintes doenças inflamatórias e

degenerativas, dolorosas do sistema musculoesquelético: artrite reumatoide; artrose;

espondilite anquilosante; afecções extra-articulares, como por exemplo, tendinite sem outra

especificação, bursite, periartrite dos ombros (síndrome ombro-mão), ou dos quadris,

distensões ligamentares e entorses; gota aguda; dor pós-operatória.
3.1 PROTOCOLO SES

Atendimento às Demandas Espontâneas na APS – Fluxograma Dor Lombar.

Manual de orientações para o preparo de administração de medicamentos injetáveis:

pacientes adultos e pediátricos.
3.2 PROTOCOLO MS

Não se aplica.

4. CONTRAINDICAÇÕES2, 5

Este medicamento é contraindicado para pessoas com hipersensibilidade ao fármaco; que

tenham apresentado sintomas de asma, rinite ou urticária induzidos por salicilatos ou outros

anti-inflamatórios não esteróides; que sofram de doenças graves do trato gastrointestinal

superior, como gastrite, úlcera duodenal e gástrica.

Além dessas, também é contraindicado o uso pré-operatório/pré-anestésico em idosos ou

em indivíduos com risco aumentado de doença renal falha ou risco de sangramento

aumentado.

5. ADMINISTRAÇÃO E USO2, 6, 7, 8

5.1 VIA DE ADMINISTRAÇÃO

Via endovenosa (EV) e via intramuscular (IM).

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE
DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA



Formulário Terapêutico Distrital

5.2 MODO DE USO

Reconstituir o conteúdo do frasco-ampola em 2 mL de água para injetáveis. Administrar a

solução obtida imediatamente após diluição por via EV ou IM. Velocidade de administração

EV de 3 a 5 minutos. Não administrar por infusão. Não diluir após reconstituição.

No tratamento de doenças crônicas, a longo prazo, doses superiores a 20 mg devem ser

evitadas, devido ao possível aumento de reações adversas, sem aumento significativo da

eficácia. Tentar reduzir para 10 mg.
5.3 CARACTERÍSTICAS DA FORMULAÇÃO
5.3.1 DISSOLUÇÃO OU COMPATIBILIDADE

Compatível com água para injetáveis.
5.3.2 TECNOLOGIAS DA FORMA FARMACÊUTICA

Não se aplica.
5.3.3 PROPRIEDADES FISICO-QUÍMICAS E ORGANOLÉPICAS

Tenoxicam apresenta-se como uma massa liofilizada amarela, isento de partículas

estranhas. Após reconstituição com a solução diluente, o medicamento torna-se uma

solução límpida, amarela e isenta de partículas. Coeficiente de partição da substância é 1,9.
5.4 DOSAGENS
5.4.1 DOSE MÁXIMA

40 mg/dia.
5.4.2 TITULAÇAO DE DOSE E DESMAME

Não se aplica.
5.5 RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA

Não se aplica.

6. FARMACOLOGIA CLINICAMENTE RELEVANTE2, 5, 8

6.1 FARMACODINÂMICA
6.1.1 MECANISMO DE AÇÃO

O tenoxicam inibe a biossíntese das prostaglandinas. Inibe reversivelmente as enzimas

ciclooxigenase-1 e 2 (COX-1 e 2), o que resulta em diminuição da formação de precursores

de prostaglandinas, produzindo, assim, respostas antipiréticas, analgésicas e

antiinflamatórias.
6.1.2 INÍCIO DA AÇÃO

Não se aplica.
6.2 FARMACOCINÉTICA
6.2.1 ABSORÇÃO
 BIODISPONIBILIDADE

Via IM: 100%.
 PICO DE CONCENTRAÇÃO PLASMÁTICA
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Via IM: 15 minutos.
6.2.2 DISTRIBUIÇÃO
 LIGAÇÃO A PROTEÍNAS PLASMÁTICAS

Taxa de ligação a albumina: 99%.
 SOLUBILIDADE

Apresenta perfil lipofílico, com alto volume de distribuição e boa penetração no líquido

sinovial.
6.2.3  METABOLISMO

Hepático.
6.2.4 ELIMINAÇÃO
 MEIA-VIDA DE ELIMINAÇÃO

72 horas. A excreção se dá pelo rim e bile.

7. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS2, 5

7.1 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X MEDICAMENTO

 Salicilato: desloca o tenoxicam dos pontos de ligação a proteínas, o que aumenta a

eliminação e distribuição do tenoxicam;

 Outros anti-inflamatórios: risco aumentado de reações adversas gastrintestinais;

 Metotrexato: redução da secreção tubular renal, aumento das concentrações

plasmáticas e consequente toxicidade grave do metotrexato;

 Lítio: tenoxicam pode diminuir o depuração renal do lítio, ocasionando um aumento das

taxas plasmáticas e toxicidade do lítio, devendo seus níveis plasmáticos ser

cuidadoramente monitorados;

 Diuréticos poupadores de potássio: não deve ser administrados juntamente com

tenoxicam, devido ao risco de hipercalcemia e insuficiência renal;

 Hidroclorotiazida, bloqueadores alfa-adrenérgicos e inibidores da ECA: tenoxicam

atenua o efeito desses medicamentos na redução da pressão sanguínea;

 Anticoagulantes: recomenda-se controlar cuidadosamente pessoas que estejam em uso

concomitante com tenoxicam, devido ao aumento do efeito antiplaquetário;

 Metformina: tenoxicam pode aumentar os efeitos adversos/ tóxicos da metformina;

 Quinolonas: tenoxicam pode aumentar a concentração plasmática das quinolonas;

 Tacrolimo: tenoxicam pode aumentar os efeitos nefrotóxicos do tacrolimo.
7.2 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X ALIMENTO

Álcool: pode aumentar os efeitos adversos do tenoxicam.
7.3 INTERAÇÃO MEDICAMENTO X EXAMES LABORATORIAIS

Pode levar a alterações nos marcadores hepáticos e renais, eletrólitos e hemograma.

8. EFEITOS ADVERSOS2
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8.1 GRAVES

Este medicamento pode causar

 Gastrointestinal: úlcera gastroduodenal com perfuração; hematêmese;

 Oftálmico: distúrbios visuais;

 Cutâneo: síndrome de Lyell; síndrome de Stevens-Johnson; reação de

fotossensibilidade;

 Sistema cardiovascular: palpitações;

 Sangue: anemia; redução de hemoglobina; agranulocitose; leucopenia; trombocitopenia

secundária.

Além desses, também são relatados depressão, coma hepático, hepatite e glossite.
8.2 COMUNS

 Este medicamento pode causar

 Gastrointestinal: desconforto gástrico, epigástrico e abdominal, dispepsia, pirose e

náusea;

 Neurológico: vertigem e cefaleia.

9. AJUSTES DE DOSE2, 5

9.1. INJURIA RENAL
9.1.1 ADULTO

Pacientes com taxa de filtração glomerular 30 a < 60 mL/minuto/1,73m²: descontinuar

temporariamente o uso de tenoxicam.

Pacientes com taxa de filtração glomerular < 30 mL/minuto/1,73m²: evite o uso.
9.1.2 CRIANÇA E NEONATO

Não se aplica.
9.1.3 HEMODIÁLISE

Não há necessidade de ajuste de dose.
9.2. INSUFICIÊNCIA HEPÁTICA
9.2.1 ADULTO

Não há necessidade de ajuste de dose.
9.2.2 CRIANÇA E NEONATO

Não se aplica.

10. PRECAUÇÕES2, 5

10.1 CUIDADOS NA GRAVIDEZ

Embora não tenham sido observados efeitos teratogênicos nos estudos com animais, não

existem dados sobre a segurança do tenoxicam durante a gravidez. Entretanto os

benefícios potenciais para a grávida podem, eventualmente, justificar o risco. Portanto, este

medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica.
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Os anti-inflamatórios não esteróides (AINEs) inibem a síntese de protaglandina e podem

ocasionar obliteração do canal arterial no feto quando administrados durante os últimos

meses de gestação. Também podem prolongar o trabalho de parturição. O tratamento

crônico durante o último trimestre da gravidez deve ser evitado.

O uso de AINEs, próximo à concepção pode estar associado com um aumento do risco de

aborto espontâneo.
10.2 CUIDADOS NA AMAMENTAÇÃO

Deve-se suspender o aleitamento ou o tratamento com tenoxicam, pois não se pode excluir

a possibilidade de reações adversas em lactantes em uso de tenoxicam, embora até o

momento não existam dados que comprovem.
10.3 CUIDADOS NA CRIANÇA

Não se aplica.
10.4 CUIDADOS NO IDOSO

Não há cuidados específicos para esta população.

11. CONSERVAÇÃO E ARMAZENAMENTO2

Conservar em temperatura ambiente, protegido da luz e umidade.

12. PRESCRIÇÃO E DISPENSAÇÃO9, 10

12.1 PRESCRIÇÃO
12.1.1 RECEITUÁRIO

Receita simples.
12.1.2 QUANTIDADE POR RECEITA

Não possui restrição.
12.1.3 LIMITE POR PRESCRIÇÃO

Não possui restrição.
12.1.4 VALIDADE

24 horas nas unidades hospitalares.
12.2 DISPENSAÇÃO

A dispensação nas farmácias das Unidades Básicas de Saúde será mediante:

 Apresentação da receita original e uma cópia (que ficará retida);

 Documento de identidade;

 Cartão so SUS.

No âmbito hospitalar, a dispensação será para pacientes internados com prescrição vigente.

13. ORIENTAÇÕES AO PACIENTE2

 Não utilize outros medicamentos em associação com tenoxicam, a não ser que sua

equipe de saúde esteja ciente ou tenha prescrito;
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 Se surgirem sintomas gastrointestinais como azia, náusea, desconforto estomacal e

outros similares, comunique o médico e outros profissionais de saúde;

 Evite dirigir veículos e/ ou operar máquinas que requeiram atenção se apresentar efeitos

adversos tais como vertigens, toturas ou disturbios visuais.

14. ORIENTAÇÃO AO PROFISSIONAL DE SAÚDE2, 5, 7

 Em terapias prolongadas, monitorar hemograma, eletrólitos, funções renal e hepática,

perda de sangue oculta, pressão arterial e exames oftálmicos;

 Para o preparo, diluir todo o conteúdo em 2 mL de água para injetáveis e administrar

imediatamente após via IM ou EV. Não é recomendado administrar por infusão;

 Este medicamento pode causar mais efeitos adversos a medida que maiores forem as

doses administradas no paciente. Necessária cautela no uso em indivíduos com

insuficiência renal, insuficiência hepática, insuficiência cardíaca congestiva, doenças

gastrointestinais e com uso concomitante de medicamentos com conhecido potencial

nefrotóxico, diuréticos e corticosteroides. Portanto, pacientes com distúrbios da coagulação,

ou que estejam recebendo medicamentos que possam interferir com a hemostasia devem

ser cuidadosamente observados quando do uso do tenoxicam;

 O tratamento com tenoxicam deve ser imediatamente suspenso caso se observe

ulceração péptica e sangramento gastrintestinal.
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